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Nt.;~ l i!:HO A HLSO lSOvCI 

EXPEDI ENTE 

.A..~ISC> 

Rogamos aos nossos a~signanles, o. 
obsequio dr mandarem reformar suas as
signalmas, afim de não lcr::nos u c.lesgoslo 
do suspender a remessa da !'olha. 

A i~nporlaucia da ass igualura. poderú 
ser cnnada em carta regislrada no corre io, 
com o Ya lor declar-ado, on em um va le 
postal. 

Toda a corrcsponüencia deve ser diri
gida a .\ugelo Ago lini, largo da Carioca 
n. 4, sobrado. 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes, ainda 
devedores das importancias de 
assignaturas do anno findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
remessa da folha. 

SANTOS DU.UONT 
~--

No,·a e:\ periencia Yei u renoYar o trium

pbo de Santos Dumont. 
A multidão, que de todos os paizes cor

reu a Nice para assistir <lS e:xperiencias anun

ciad~Js, ,·iu recompensado o seu trabalho e 

expectati,·a com o espectaculo incomparavel 

de terça-feira ultima) em que o esforçado 

brazileiro eYol uiu sobre a bella cidade, ra

pida e facilrnente, wncendo sem difficul

dades o vento contrario. 

O tempo era bom e uma grande multi

dão desde as primeiras horas da manhã ro

. deava o alpendre onde estava prompto para 

sahir a n.aYegar _ os ares o oitavo aerostado 

do grande e interpido aeronauta . 
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Quando appareceu) Santos Dumont foi 

:.;audado com uma grande salva de palmas. 

O balão começou a elevar-se ga rbosa

mente ás 8 horas da m.anhã; novos applau

sos da multidão, nova manifestação de en

thusiasmo: em um momento dado, o arco

nauta fez um signal com a bandeirinha e o 

balão subiu rap idemente a cem metros de 

al tura o nde ficou estacionaria· por alguns 

minutos, ao cabo das quaes começou, fazer 

evoluções com uma rapidez de movimento 

e com uma fac ilid ade maravilh osa . Atraves

sou em seguida a bahia até. Ville de Flan

dres virou a direita, e depois a esq uerda, 

descrevendo assim uma Qrand e curva em 
'' ' 

forma de um S. 
Nestes movimentos o ;Jeronauta levou 

apenas meia hora, e quando, apezar do ven· 

to contrario, singrando o ar em todas as di

recções sem o menor accid entc, a machina 

poderosa deu prova <:!e resiste ncia mais que 

sufficiente, Santos Dumont repetiu o signal 

de subida e desceu lentamente. 

Uma ovação imponente, immensa, na 

qual tomaram parte mais de dez mil pes

soas o sand ou longamente, cn thua :; ti ca· 

mente. 

/ 
O NOSSO CAI~]~ 

·- -·--
Apa rece u l1a Ires dias nos <<Aped id o)) 

elo Jm·11ul dv ·Commenio um artigo muit o 
intere.::1n tc, que dPstoava fla ga ntemen le 
do geD ero que nessa secção el e orclinario 
se enco1ilra denunciava o segu int e: os con
sum id ores dt: café nos Es1ados niu os pa
ga rn pelos ca l'ós da Amcrica Ce nlral Ires 
yczr~ mais · que pelo café elo I3razll; os 
ve nded ores ele cate a. retalho nos Estados 
Un idos, que são os co mpradore:; c ex porta
clores do nosso café, vpnde-n'o como sendo 
ela Ameri ca Centra l, para bencftciar dessa 
dilre t·enç-a ele preço, fjll C é lanlo maior 
quanto mais av iltad o t'· o preço que el les 
artui pagam ao proc.lnclor. 

J)e julho Jc 18!17 a junho de ·lH!)8 os 
Estado· Unidos compraram ao t:Guudo 
870.G ' 4.455 libras de ca ré, pagando por 
ellas G5.067.fi3t clollars. A' Venezuela, 
Me~ ico, Columbia, Guatemala, ele., com
praram eli es 1 62.9'14. 724· libras de café, 
pe las quas pagaram '17. 500.1 56 dollars . 

Ao Brazil compraram 661.009.27:2 li
brds de café pelas quaes pagaram apenas 
4'1. t·J9. ~02 clollars. 

lJ'alü se cone! ue que, como nos Es
tados Unidos o que se chama «Café elo · 
Braz il » é tudo o que ha de mais ordi
nario, só consumido por miseraveis, a
quella porção de café proceclenle do Bra
zil foi ve ndida como procedente da 
America Centra l pelos preço.s Lres YCzes 
superiores que o publico paga por esse 
cn1'és. 

A consClluencia J csse fa cto que o foi 
Brazil c::dremamen te le·aclo, poi que, si 
aquelle .. fiü ·l milhõr::; ele libras de de ca
fé tivessem sido pago.::; ao produclor brasi
leiro na proporção pela tlual foram ven· 
llidos ao consumidor american o, em vez 
de tel'em proclusiclo 40 -l j :Z mi lbões c.le 
rlollars, teri;Jm rend id o 70 'l jG2 millli'tes do 
clollars. 

A especulação exercid 'l por duas ou 
lres casns co mmerciaes, que são aqui com
pi'adoras e nos Estado· Unido'. Lorradoras 
de café, Jocup lelon-se, pois co m o beue
ficw liquido, nunca menor rle JO milhões 
de rlollars. 

r or essa furma são I e ·ados os produc
tores ele cafu no·Brnil , os Estados que vi
vem do direito Je exportação cobrado ad 
ua tu1 ·em e a União, que ve burlado o esfor 
ço para augmenlo tla ex portação, cuj o ,.a. 
lor em ouro não se aLlgmeala apezar da ·ua 
maior qunntidacle. Dcnuncinr cslo l'at:Lo, 
facilmente Ycl'ilt carlo, 6 co ll ocar desde lo
go o govern o na conll ngenci a de emp.re- · 
ga lodos os es forços para eliminai-o. 

O enca n tncl or Pangl oss r h Tn.bww 
apreciou o easo co m a coslumncla clareza 
dizendo : 

«A campanlla) que vem sendo traYa.cla 
desue algum tempo, P<li'a .ti1elhorar as 
co ndi ções tla lavoura do ca fé deu co mo re
sultad o consignação de uma -vcrl>a de t e
zeJJlos contos para propaganda tlo ca fé na 
Europa e <lllglll en to de seu consu mo. 

Quero crer, porém, que. agindo as im, 
o govemo quiz npenas da r provas do seu 
respeito a uma resolução elo Congresso , 
po.··quanto ninguem que esluda estes as
sumptos acredita nos effeilos prati cas des
sa propaganda nos paizes d3. Europa. 

,\ gora, conhecida a situaç-ão do com
mercio desse proclucto nos Estados Uni
dos, ainda mais inulil nos parece a propa
ganda no Europa: e sa visa abrir no\ os 
mercados, augmentar o consumo, quando 
evidentemente o qne nós estamos precisan
do ~· impedi r que os in1ermodiarios da 
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venda elo café nos Estado· Unidos ganhem 
tanto quanto pagam aos productores elo 
nosso café, difamando-o e vendendo-o 
com os nomes ele outras quo ell e valori
t;aram. 

A Republica Argentina envia ao estran
geiro os seus homens mais competentes a 
fazerem a propagàoda em geral ele suas 
excellencias. Agora mesmo. esta na llalia o 
conhecido e i Ilustre jornalista Sr. Alberto 
Martinez, enpregado nessa tarefa . 

Si ao principal genero ele producção se 
applicasse o processo de mystiucação lesi
Ya que o nosso caf~ sof!i:e, ella certamente 
não teria hesitação em despender alguns 
milhares ele pesos, para dar-l he, com pu
!Jiiciclacle mais ampla, o combate necessa
rio sinão imprescindivel. 

O governo federal dispõe cl' e sa Yerba 
de trezentos contos para a propaganda do 
cafe: empregue a nisso· o provavelmente 
colherá resulladqs muito mais valiosos elo 
que o que se pó do esperar cl.e exposições 
mesquinhas e ineiiicazes no Cll{é de La 
Paix. 

---.;~~~---

O governo que não se podia manter 
indifferente ante a ameaça que os tmsts 
constituem para o publico} reso lveu inter
vir pedindo ao Congresso que dê .ao poder 
execuLivo recureGs para combater esses 
syndicatos monopo!isadores . 

Temos immensa satisfação com isso. 
E' preciso sem tardar dar golpe ele morte a 
esse novo mal que se abateu sobre nós e 
l(Ue tanto tem prejudicado a collossa! repu
blica yankee. 

O benemerilo palrioLa,o presidente Roo
seYelt prepara-se para guerrear nos Esta
dos Unidos esse feudalismo indu;:;trial e 
commercial, que já tomou proporções fu r
midaveis. 

Aqui onde apenas começa esse tlagello 
de novo genero será mais facil vencel- o 
porque vivendo B induslria nacional da 
protecção do gover-no é bem facil retiral-a 
e deixar que as fabricas estrangeiras con
corram livrement0 ao mercado do Brazil . 

O trt~st da ceneja que os jqrnaes con
tinuam a discutir procura defender-se com 
explicações o sophismas ai"Ormando que, 
antes do mouopo lio, a unzia de gauafas de 
cerwja Tcuton ia c11 slaYa 1 OJ, em quanto 

que presentemente custa apeuas 9~000. 

E' exaclo. Mas o que se esqueceram de nos 
dizer. porque isso não convinha, é fJUe o 
preço ele ·108 vigorava para uma até qua
tro <.luzias; mas que esse preço ia dimi
nuindo a medida que augmenlava o nume
ro de cltizias, sendo c1ue para ~O duzias vi
gorava o preço de 8$4-00 por cada uma. 
Emquaolo qne agora, compre-se uma Llu
zia ou cem, o preço é sempre o mesmo. 

~ramais ainda. Presen lemenle, o preço 
da F~·any.§l~aner Br-ª!! está 'equiparado ao 
da Teuloni<:l; emquanlo que, antigamente, 
aquella marca, era vemlida por preço lam
bem mais baixo. 

Cabem as mesmas observações ús mar
ca do S. Paulo . A Antarctica e a Bavaria, 
cujo. custo por ct"uzia era, antes do mono
polio, de ·J UJ preço que diminuía ségun
do a importancia ela compra feita, é hoje 
ele '1 "lUOuO, seja qual · for o numero ele 
cluzia . 

Se são essas as üte3 vantagens que o 
monopolio veiu trazer, então nos as dis
pensamos completamente e preferimos o 
regimen da li \Te concurrencia. 

(]uanto á cerveja eQ1 banjs, se é exacto 
<.Jue vigora o preço de 8 JO · réis por l itro, 
como dantes, não o e menos que o nego
ciante linha antigamente um pequeno des
conto sobro. esse preço, em quanto que hoje 
não só es-e desconto desappareceu. como 
o pagamenlo é agora f"eito á vista. 

1ão ha "duvida que para o consumidor 
o preço elo chopp não augmentou até aqu i; 
mas quem nos diz que elle não augmenta
r~t á medida que os monipo lisadores fo 
rem fazendo J9ressão sobre o commercio 
a varejo? 

IL ainda mais, é bom não esquecer que, 
clepoi elo monopolio, não póde mais o 
consumidor beber em chopp senão de uma 
marca ele cerveja, porque assim ficuu com
binado entre esses senhore;:;. Affi rmaram 
nos até que a varias casas de bebidas foi 
feita a intimação de s6 venderem em chopps 
ser.veja elo synclicato, sob pena de não se 
lhes fornecer nenhuma das marcas qua 
pertencem ao tmst, e isto justamente para 
guerrear e submetter certa fabrica que 
está produzindo bôa cerveja e que até 
agora se negou terminantemente a fazer 
parte do trust. 

Vccse portanto que. para defesa dos 
interesses elo consumidor, ha tlrgencia em 
qnc o.;; poderes t:ompelen les intervenham 

prra acaba!' com a intolerave! pressflO. 8 
o unico meio para chegar a esse resultado 
é justamente aquelle qne jú indiçámos, 
isto é, auclorisar o go\·erno a baixar os di
reitos sobre a cerveja estrangeira, até que 
o trust de appareça e Hl[le a livre concur
rencia. 

O cliT'ecLor Lia fabr ica AnlarcLica escre- ~ 
veu, em tom de bravata, que, e não es
tivessemos contentes com os productos do 
tn~st, bcbessemos cerveja ú::>Lningcira, e 
nós nos apressamos em acceilar o desafio. 
E' que elle estava sem c1 u viela longe ele 
suppor c1ue o Congresso interviria c que 
não l.ardaria o clia em que, em yez de im
porem, os monop·olisaclores seriam o.'> pri-
meiro a pedir misericordia. ,. 

-·~·~·--

·BRIGA !fEIA 

.'\aquella aruavel Guzetu sempre appa
rece cada uma que parece arranjada pelo 
Diabo! 

Reinava a paz c tudo parecia ir mui to 
bem no melhol' elos mu.ndos quando o :·r. 
Oliveira e Silva lembrou-se ele abrir uma 
secção ultra-religiosissima explicando tre
chos dos Evangelho e pontos de üoutrina. 

Muito interessante, não acham? 
Assim deiton elle columnas e colum

nas a discutir a immaculada Conceiéão, 
a antissima Trindade a infallibi!idaue 
do Papa e outros casos de iuteresse pal
pitante e urgente. 

Ninguem se ralou : porque sempre foi 
coslume da Gazelú fazer de seio de Abra
hão, acolhendo em calma reservada as 
ideias e opiniões mais diversas e dispara
tadas. 

Iam asúm as cousas quando ele repen
te, o Luiz ele Castro, que não se emenda, 
e ha de morrer com a nevrose ela discussão, 
o prurido ele briga, tJUe já. o atirou contra 
toda a critica inuigena, lembrou-se de me-

. xer com o O. e S. que ja escrevia pelos 
cotovellos sosinho. Imaginem o que não 
fará agora que tem quem lhe dê corda? 

O primeiro embate fvi terrível e muito 
engraçado. 

Estava Õ Oliveira só na liça e desanda
va a durindana da logica sobre a he
resia, quando surgiu o Lulú na co
Jumna ao lado bradando que já bastaYa 
de insultos a Zola, que o prohela Exeqlliel 
era ma is immoral elo que o autor da BPle 



O ZÉ CAIPORA 

Inayá, que elle julgava t~1· cahido no abysmo, achava-se 
.segura a uma arvore, CUJOS galhos avançavam sobre ·a 
cascata. 

Debalde a pobre in dia e~forç~urs~ por alc_an:çar o tronco. 
As suas forças já exaustas, nao lho pernutüam. A morte 
era ine'Oitaoel ! 

Sacudindo, afinal, o tet'1'ot· que se apossára delle e re
unindo todas as suas forças, tentou subir, o que conseguiu 
a muito custo. 

• 

(De .Angelo .Agostini) CAPITULO 22.~ Por onde se vê ·que, apezar de caipora, Zé é um p.eroe8
' 

Qu,ando ella estava prestes a cahir, oueiu o grito ·do Zé 
e criou animo. 

- Cot•agem Inayá! dirria este, á meclida que cteançaoa 
sõbre a arvore on[le se achava a sua infeliz r,ompanheira. 

Uma ve~ encimado galho SUf!erior, ten!ou! mas debalde, 
puxar a st o corpo ainda inantmado da tndta. 

Os bruscos solavancos, pt•ocluzidos pelos esforços do Z8 
. em suspendel-a, deram em resultadoja;:el-a voltar a si. 

Alcançando, afinal, o ~~~~e se achaea suspensa a 
pobre india, Zé amatTOlt.f~to te a. corda na parte su
periot· do mesmo galho, dcll' cahtr as duas pontas que 
terminaeam em laço. 

qtJI POd' 
Comprehendendo, então, ,~l,.efll ta salvar-se subinda 

pela corda, lnayá tentou aO~· 0 esforço e conseguiu 
collocar-se sobre o galho. 

Descei' ate junto a Inayéi, foi obra de um instante. E 
nem haoia tempo a perder, pots, apencts enlaçou-a, Zé com
prehendeu que com mais um s~gundo só de ele mora clta 
estava irremediavelmente perdtda. 

Dez minutos depois achavam-se ao pé da ar~ore, qu_asi. 
exaustos, mas felizes por terem escapado a tao horrwel 
'morte! 

Exausta pelo supremo esforço quefi::f!_I'Ct para sttstentq-t·-se em tão 
critica posiçcio, ella soltott, ctjinal_ as maos e o seu genttl cot'PO do-
brou-se, balanceando-se no espaço. . . . 

-Inayá! disse Zé; mas estajá não ouvw,· tmha desmatado . 
Vendo a india inanimada e ambos suspensos sobre o medonho_ 

abysmo, ouvinclo o ruiclo at1·oado1' e lug.ubt·~ da cascata, Zé te~Je quast 
wna vertigem; estrememeceu e suores jnos tnundaram-lhe o rosto. 

Quando dispu;:eram-se a deixar o terrioel logar Zé viu 
Inayá ajoelhar-se á beira da cascata. ' 

A filha do ca?ique, qll:e não esquecera as orações que os
polonos lhe hav!am enstnado quando criánça, resaoa pela 
alma de seu pat • 

(Continúa.) 



Hunwine e foi por ahi, extranhanclo a in
transigencia elo Oliveira, que como chrislão 
não devia fui minar com tão as pera violen
cia os que são menos catholicissimos elo 
que elle. Protestou, em summ;;t, oo ntra o 
lemma: Cré oü Morre. 

Bocca que tal disses te. 
O Olive ira veiu no dia seguinte muito 

manso, mas occullando uma perficlia feroz 
sob aquel la mansidão jesuítica. 

E disse c1ue se havia no mundo alguem 
que não pudesse condemnar a intra n ~i 

gensia era Luiz de Castro, que defendia e 
pretendia impor ·wagner com tanta vio
lencia e dureza como os mais fanaticos 
impunham a crença. 

Se clle dizia C1·ê ou il1ane o Luiz gri
tava Admira ou és b~~rro . .. 

Foi um successo ! 
Os apreciadores d'esses pratinhos re

galaram-se e tambem nós nos devertimos 
immensamenle. 

Mas a cansa está apenas começando 
ponrue o Oliveira no· primeiro artigo disse 
que apenas discutiu o titu lo do ar tigo Luiz 
de Castro reservando o resto para depois. 

Imagiuem ! . .. 
Emfim, ficamos de palanque ... 

E estamos com vontade de acceitar pou
les ... 

O PROBLEJlA DA . C!RNE 
--;--

Decididamente é eterna essa complica
ç,ão ele Carnes Yerdes, que ai nela esta se
mana con tinu ou na mesma. 

O mesmo escandalo, a mesma fa iLa de 
criterio, os mesmos disparates dos outros 
di<.IS. 

:ie houve novidade foi para peior. 
um promotorsinho im percepli vel ,i nve

jani..Lo a barulhenta gloria do seu co ll ega 
Godofredo Cunha, lembrou-se de denun
cia,· a 1irma Salgado, Cardoso, Lemos. 

Ora, essa! 
Irra ! que já são muitos 8 um ... a uma 

carne. 
E quem denunciarú toda a justiça, to-

. dos os juizes secciOnaes, pelos desmandos 
que tem havido com respeito ás carnes? A 
desorganisação do districto federal, a des
moralisação ela palavra do Prefeito, os pre
juízos incalculaveis a uma firma que se 
julgou garantida com um contracto officia l?. 

F o maisengraçacloéqueos dias pa ssa m 
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e o escandalo perdura e recebe o IUo de 
Janeiro carne não mai s· el e nm , m2s ele 
varias matadouros alheios do distri cto e o 
conlrabanclo continúa a se r feíto cyn ica
mente, com a certeza de que nesla terra 'C 

po(le soplüsmar impunemente as leis. 

LIBERDADE DA IMPRENSA 
- -;--

O Lavoum e Com1neTcio ·de (J beraba , 
publicou no dia 20 elo correntG o seguinte 
eclil a l : 

c(O clcladi'io major ManoeL Terra, agente 
executivo municipal de Uberaba, em exer
cício, na forma ela lei, ect. Faz publico que 
se acba novamente em hasta pub lica e pu
blicação ·do exp~clJe nte elo Cama ra muni
cipal desta cidade, para o corrente exerci
cio de '1902; assim convida aos Srs . pro
prielarios dos jornaes locaes, afim de apre
sentarem suas propostas em cartas fecha
elas, selladas e com o nome de uma pes
soa iclonea para seu fiador, sujeitando o 
proponente ás condições seguintes: 'l o o 
concurente prefBriclo se obrigarú lilO con
tracto que lavrar -a não admittir 1ws co
lttmnas editoriaes do periodico on jorncbl em 
que se fi zer Cl p'ttblicação, CENSURAS, ACCU

SAÇÕES, OFFENSAS, quer ,ti?'eCtas, qttB?' in
di?'ectas, ·de qualqtter natHreza qtte sejam e 
sob qualque?' ]J?'elexlo , á camara collectiva
?nenle on qualquer de se~~s membros, ott a 
seus actos. (o grlpho é nosso); 2° Pela in
frdcção de qualquer das clausulas do cou
trac to será resci ndido e o contractante in
correrá na mu lta de 300$000. O uLroslm 
as propostas serão entregues nesta reparti
ção até o dia 25 elo mez, ·não excedendo ele 
800SOOO da verbn orç.amentaria, as rereri
das propostas . .E, para reconhecimento ele · 
todos lavrou-se o presente ecliLa l, que será 
publicado pela imprensa loca l. Secretaria 
Municipal de Uberaba, '17 de Janeiro de 
'I 90?2. Eu Alexandre José elos Santos, di
recLot· da secretaria o escrev i. - Manoel 
Terra.'' 

Querem mais claro ponbam-lhe ngua. 
A isso chamamos nós uma imprensa livre e 
urna au toridade que sabe comprehencler o 
executivo 

·~ 

NOTICIA RIO 

Já pri ncipiou a se manifestar en1 factos 
o ·esforço do~ que promoveram no Brazil a 

creação da Liga contra a Tuberculose. 
Foi inaugurado no coração da cidade, 

na rua .Gonçalves Dias, o Dispensaria da 
Liga para consultas gratuitas e propaganda 
de preceitos hygienicos no sentido de com
bater e pre\'enir a terrível en:fermidade. 

O Sr. presidente · da Republica compa
receu a es ta sollemnidade, que foi singela 
em sua enorme importancia. 

E' o primeiro acto da L~r;a que todos 
devem proteger e amparar, para vencer ou 
pelo ri1enos cercear a ;ccão do mais terrível 
flagello que assolla o mundo. 

Felizmente os recursos tem vindo aos 
cofres da Liga expontaneos e valiosos. Espe
ramos qu e assim recrudesça o zelo por este 
dever c que muito . breve possa a Liga con
continuar a sua obra meretissima inauguran-

. do o se u primeiro sanato rio. 

A' Companhia Telephonica julgando 
que ficari oneradissima com o projecto ~a 

innovação do con-tracto resolve u regeital-o 
e neste sentido officiou ao conselho muni
cipal. 

Vê-se pois que a cousa,não convindo ao 
pt.1 blico, i1ão convin·ha tambem á companhia; 
.juntou-se portanto a fome com a vontade 
de comer. 

Ainda bem. 
Resta ago ra resoh·e r o caso dGs te[epbo

nes funcc ionarem sómente até <i s ro lwras 
da noite, o que co nstitue um inconvenien
te enorme. 

Os monarchistas es tão deitando activi
dade no estado de São Paulo, fa zendo con
ferencias, fu r•dando jornaes, clirectorios e 
tratando de organisar a liga da mocidade 
mona rchis ta. 

Ha de se r uma cousa por abi alem. 
Conta que uma em preza r:·orte ameri

cana propõe se a fornecer formol aos chefe 
do movimen to. 

O mysterio do ca mbio ... 
Quem lograr;á percelJol-o. O patife du

rante a semana passada baixou. 
Pot'que?! Que causas tem elle para bai

x8 r? ~üo se sabe i ~ t o nunca, quando mui-
1o são w nhccidos pretex tos imbe.cis, pro-



texlos que não podem ler a prclcnção ele 
enganar ninguem. E o camb io bai:\a como 
se fosse e ta a sua Juncção normal, como 
se não 1ivesse nascido para ou1:ra cousa. 

Tudo serviu para juslifl car o sa baixa 
lncon1p rehen ivel. 

A morte ela Rainha \ ictüria fel -o des
cer, a probabili dades de ser ou não pos
to em liJ1crdacle o Sr. Olto Ricbard balan
çaram -no, a poste bubon ica fal-o descer 
mais, a marcha da guerra Sul-Africana 
influe clirectari1ente no merc<l~lo da rua ela 
Cancle lari a, a partida ela esquad ra francc
za para a Tunisia agiu s.obre o nosso cam
bio. A questão Chil e-Argen1ina quasian as
iou o cambio a 8. E quando não ha eles es 
factos a cspec nl açãc• 'imenta boatos do re
vo lt as c crises polili-cas para fazer o seu 
torpe negocio. 

i\ JDilcia da n O'I'a e ex plendicla vicloria 
do anlos ]lumonl 1rouxe-.nos ·a lemb rança 
o impRgavrl . cvrm, que· l1a poucos dias 
aiCêlllÇOll lnmbrm uma \·icloria 5obre a bóa 
fé elo publico e a lleshonesticlade clr um 
funccionario. 

Chegou-nos pela Davas o telegramma 
de que S. S. havia feito uma experiencia 
com gr::tnclc ex ito . Os que conhecem o Sr. 
ScYcro p(lsmhram, porque sabem quo elle 
só é c::1pn ele subir ... a serra com inveja 
do Dumonl. 

Mas emfim o lelcgramma· fõi publicado 
e nós aguardamos os jornaes da Eumra 
para ler a noticia mais circunstanciada. 
Chegam os jornaes c nada. O Sr. ~cvero 
não subi n c o 1elegramma foi fcUo in1 ei- · 
rlnlJO por S. S. para a lirar poeira aos 
olho· elos ou tros. 

E' boa. Chega a Pari e conln , ç;om 
inauclila amlacia, que fizera expel'icnclas 
c ascensões no Bra.zil, sem se lernbrar 
que a men1ira t\ um peccado. 

Agora manda contar para aqu i que fez 
ascensüe. lú. 

.lú é ser forlc. 
. Pois este bomemsinho dos meus pecca 

cados não v6 tudo isso póde se descobrir 
deixando-o do ca ra ... a band~J, . para n~o 
dizer outra cousa. 

1!..' melhor deix.ar-se d ' isso, não mais 
envergonhar o 13razil. 

Quanto a concorrer com o Santos Du-
n1ont '> outro sonho. 

Ainda se se tratasse ele um concur.so de 
carapétões ! ... 

DON QUIXOTE 

A lei c as ordens sempre faram nesta 
sanla terra cousa com que ninguem con
tou . Nem fallariamos mais em t~es casos 
se o ultimo não ti vesse especial sabor. 

O Sr. chefe de policia annunciou por 
todos os jomae que estavam 1 robibidas · 
a b i sn~gas. :\linguem fez caso cl'isso f\ to
do a negociantes continuaram a vender 
d'e.:;ses objcclos e toda a gen le co.nlinua 
a compr(l !-os c a servit·-se delles. 

O mnls curioso 6 qur. lambem o Sr . 
chefe cl~ policia Jlào fez ·caso elo pon co caso 
em que foram 1idas as suas orclens. 

Ora Jhmcameule. se era para não ler 
resultado, ·era melhor Cfll f' a ordem nJo 
fosse ela da. 

Dando-a e deixauclo que a nf10 cum
pram a auloritlade dcsmorolisa-se. 

7 

culos ininterruptos mantendo a altenção 
do publico sobre o eu theatro. 

As vezes dà uma peça cada noite. Isto 
é prepara a durante o dia para o espeta
cu Jo. 

~ o publico lá vai. 
Do Quo Vadis nem se falia para tão 

cedo . 
Esta defin itivamente assentádo que s6 

depois elo Carnaval ser[t levado a scena o 
sienkievesco drama. Porque nesta terra o 
Carnava l tem o inconveniente de c.or lar a 
carreira elas peça~. 

* 

Ti vemos pois no Recreio apenas o Ro
cambole que at!rah iu enchenle collossa l e 
provocou applausos ~em conl.a sus lentan
do-se em scena uma semana inteira. 

* * 'f 

Era mcl110r p~nsar anloo e não ditar 
Lei que não liJ:IJa meio pra1ico·s para fa
zer cump rir .. \fas depois elo publicada a 
prohibiçào é nccessario nhso lu lamcnlc !or
nai-a cmcaz . 

/ os cafés concertos pululam, variando 

Sob pena de ... 

THE.AT'R OS 

.De La vez nada. 
O Deptttado de Saias deu alguma · re

citas no "ucinda c fo i recolhido aos basti
dores e ficando toda a semana o theatro 
as moscas emquan1o se ensa iava o va~bde

ville JIJO'ills C-inq lraduziclo por Arlhur 
Azevedo com o titu lo Quasi. 

Para o Domingo foi annunciada mali
né que não se rcalisou . Porque? 

Mysterio. 
O caso é que a companhia, que co rn e

çou com tão bons auspícios e se J}àO tem 
ganhado rios de dinheiro, tem feilo ainda 
bastante para viver' está as:,jm com geilo 
ele mambembe que só da espectacnlo. aos 
sabbaclo e domingo. 

. O publico nnda arred io . Com circuns
tancias as im ainda mais arred io fi care i. 

~cpo is. . . crueixam-se . .. 

* * 'f-

Bem faz o Dia Braga, 
E', a 11 i á preta, especlaculo todas as 

noites. VaudeviLLes, comedias, · revistas , 
c1 ramas historlcos,. melos, peças fa o tas ti
cas, tudo quanto a arlc dramatica possue 
no genero e feitio. 

Mas trabaiiJa dia e noite e dá espccta-

de forma, tomando outros aspectos e fe i
tio . 

Ao·o1·a jú não lemQs 11pcna . .0 Ca jno. _j.._. 
_e a Gum·dª-Yelh_a. Tarnbem no Jardim do 
Passeio P~blico b~Qe~se cerYcja ao som de 
musica, mas a velha c tradiccional banda 
cJos allemàes - r~ii ::;ubstiluid;;l po..r l!ma Qf.

ehestra sa ltil lanlc c cançone~brejeiras. ,..-
E:IliLTO FüGllETE . ./ 

NOSSA E~TANTE 
-><-

Gon[orme a nos o promessa voltamos 
hoje a tratar elo pequeno livro de versos 
elo Sr. Cardoso ele OliYCÍJ'a Dus Alpes-Flo
cos e Rimus. 

E' um Lrabalho mc1 ito li no e sentido de 
inspiração ele! i cada e forma m nito correcta. 

Para dar ·uma id eia ela Iyra elo Sr. Car
doso ele Oliveira alli transcrevemos um 
soneto. 

Crepusculo na Suissa 
tA o Ur . IJario Gali •cro ) 

Arqueja o sol no occaso, esbrazeando 
Os niveos cimos da candeia alpina, 
Passam no ar Iam colos da buzina; 
Em baixo dorme o va ll e negrejanclo 

O camponez o passo accelerando, 
Enchada ao hombro, volve ela campina, 
O gado muge .. . A languidez domina. 
A natureza inteira bocejando, 

Cahir morta parece ele cançaço . 
Ha tristeza no céo; queixas no e paço ; 

Perfume ele saudade a brisa encerra. 

D' Ave Maria em córo á doce prece, 
Num espasmo ele luz que se esvanece, 
Segreda o dia o seu adeus á tflrra. 

Berna -28- Junbo - '1900. 
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